
Contato

Falha

Falha ou Fratura encoberta 

Falha aproximada
 

Falha provável

Fratura

Limite de zona de IPP não coincidente 
com contato geológico

Cidade, distrito, povoado

Drenagem

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação

Limite Internacional

VALOR DO
FSO

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM SONDAGEM

COM SONDAGEM EXPLORATÓRIA

COM SONDAGEM DE DETALHE

O VALOR ATRIBUÍDO AO FSO NÃO É CUMULATIVO

QUADRO DE VALORES DO FSO

O VALOR ATRIBUÍDO AO FPT NÃO É CUMULATIVO

QUADRO DE VALORES DO FPT

VALOR DO
FPT

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM ESCAVAÇÕES 

COM ESCAVAÇÕES E POÇOS EXPLORATÓRIOS

COM ESCAVAÇÕES E/OU POÇOS EM MALHA
(DETALHE)

O VALOR ATRIBUÍDO AO FGT É CUMULATIVO

QUADRO DE VALORES DO FGT

VALOR DO
FGT

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM GEOFÍSICA TERRESTRE

COM MAGNETOMETRIA

COM IP E MÉTODOS ASSEMELHADOS

O VALOR DE FPG É CUMULATIVO APENAS POR MEIO DE AMOSTRAGEM

QUADRO DE VALORES DO FPG

VALOR DO
FPG

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

O VALOR ATRIBUÍDO AO FAG NÃO É CUMULATIVO

VALOR DO
FAG

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM AEROGEOFÍSICA

COM AEROGEOFÍSICA DE RECONHECIMENTO 
(AEROGAMAESPECTROMETRIA, AEROMAGNE
TOMETRIA)

COM AEROGEOFÍSICA DE DETALHE (INPUT, ETC.)

QUADRO DE VALORES DO FAG

O VALOR ATRIBUÍDO AO FMG NÃO É CUMULATIVO

VALOR DO
FMG

ESCALA DE MAPEAMENTO GEOLÓGICO

QUADRO DE VALORES DO FMG

NOTA EXPLICATIVA

OS VALORES  DO ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA - IPP SÃO NÚMEROS QUE 
INDICAM COMO E QUANTO UMA DETERMINADA ÁREA JÁ FOI PROSPECTADA E FORAM 
CALCULADOS ATRAVÉS DO SOMATÓRIO DOS FATORES FMG - FATOR DE MAPEAMENTO 
GEOLÓGICO, FAG - FATOR DE AEROGEOFÍSICA, FPG - FATOR DE PROSPECÇÃO 
GEOQUÍMICA, FGT - FATOR DE GEOFÍSICA TERRESTRE, FPT - FATOR DE 
ESCAVAÇÕES/POÇOS E TRINCHEIRAS E FSO - FATOR DE SONDAGEM.

IPP = FMG + FAG + FPG + FGT + FPT + FSO

OS VALORES ATRIBUÍDOS A CADA FATOR CONDICIONANTE DO IPP RESULTARAM DA 
IMPORTÂNCIA PROSPECTIVA DOS TIPOS DE TRABALHOS DE CAMPO REALIZADOS NAS 
ÁREAS CORRESPONDENTES ÀS ZONAS DE LIMITES DE IPP, E FORAM EXTRAÍDOS DOS 
QUADROS DISCRIMINANTES ABAIXO DEMONSTRADOS.
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AMBIÊNCIA GEOLÓGICA E LITOESTRATIGRAFIA

Sedimentos aluviais recentes: sedimentos detríticos 
compostos por cascalhos, areias, siltes e argilas 
inconsolidados
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Cenozóico

Médio

Cobertura residual: arenitos ferruginosos, “seepages” 
manganesíferos e/ou ferruginososQ h c

Holoceno

Cobertura residual: lateritos imaturos desenvolvidos sobre 
distintos l i tótipos constituídos pelos horizontes 
concrecionário e mosqueado

PMnb

PMp

Intrusivas ácidas: adamelitos, sienogranitos e álcalifeldspato 
granitos, em parte rapakivíticos (Granito tipo Serra da 
Providência)

Pleistoceno Q p

P Mg
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   1:50.000
> 1:25.000

0
5

10
15
20

0

5

10

SEM PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA

SEDIMENTO DE CORRENTE (SC):

  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ > 10 ATÉ 50 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ >   5 ATÉ 10 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ <   5 km²

CONCENTRADO DE BATEIA (CB):

  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ > 10 ATÉ 50 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ >   5 ATÉ 10 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ <   5 km²

SOLO (L) E/OU ROCHA (R)
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Seqüência sedimentar plataformal: conglomerados 
oligomíticos, arenitos arcoseanos e/ou líticos com 
intercalações de pelitos (Formação Palmeiral)

Seqüência metavulcano-sedimentar: anfibolitos, biotita 
gnaisses, rochas calcissilicáticas, cordierita quartzitos e 
quartzo-muscovita xistos (Seqüência Nova Brasilândia)

Seqüência metamórfica de médio a alto grau: predomínio de 
rochas ortognáissicas, em parte migmatizadas, composição 
tonalito-granodiorítica, com augengnaisses e anfibolitos 
(Complexo Jamari)
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SIMBOLOGIA
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VALORES ATRIBUÍDOS AOS FATORES DE CÁLCULO DO IPP
      

ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA - IPP
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PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE OURO - PNPO
MAPA DE ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA
ÁREA RO - 06 - GUAPORÉ/MADEIRA - RONDÔNIA  
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54º 60º 66º 72º 

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

0º 
0º 

12º 12º 

6º 6º 

18º 18º 

24º 24º 

30º 30º 

36º 

36º 

42º 48º 54º 60º 66º 72º 

42º 48º 

FLORIANO
PEIXOTO
SC.19-X-D

 
PLÁCIDO DE

CASTRO
SC.19-Z-B

 
BOLÍVIA

SC.19-Z-D
RIO MAMORÉ

SC.20-Y-C

 
SERRA DOS
UOPIANES
SC.20-Y-D

 
ABUNÃ

SC.20-V-C

 
ARIQUEMES

SC.20-V-D
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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA
SEGUNDO A ARTICULAÇÃO DA FOLHA
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Base geográfica extraída das folhas SC.20-Y-A e SC.20-V-C 
editadas em 1983 pela Diretoria do Serviço Geográfico do 
Ministério do Exército. Declinação magnética dos centros das 
respectivas folhas em 1983: 5º10’W e 5º25’W. Variam 10’W 
anualmente. Os dados relativos à geologia e aos jazimentos 
auríferos foram extraídos dos Projetos Noroeste de Rondônia 
( D N P M / C P R M , 1 9 7 5 ) ,  S u l f e t o s  d e  A b u n ã  
(DNPM/CPRM,1977),Guajará-Mirim (DNPM/CPRM,1980), 
Cartas Metalogenéticas e de Previsão de Recursos Minerais. 
Folha SC.20-V-C. Abunã (DNPM/CPRM,1985), Ouro-Gemas. 
Frente Rondônia (DNPM/CPRM,1988), do Programa 
Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil. Geologia da 
Região Porto Velho - Abunã (DNPM/CPRM,1990) e de 
relatórios de pesquisa do DNPM.
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